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O “Filho Pródigo”apoderou-se dos 
haveres que acreditava possuir,  para des-
governado usufruir dos prazeres externos 
que a vida mundana facultava, sendo 
impulsionado para o vazio interior, para 
a infelicidade e para a dor, após ter con-
sumido todos os bens que são imperma-
nentes. O sofrimento gerado pelo desejo, 
pela posse e pelo apego, fez com que a 
“A Ovelha Desgarrada” despertasse sua 
consciência para a sua infinitude e filiação 
com o Amantíssimo Pai. O arrependi-
mento e a consequente responsabilidade 
ante os erros cometidos, realinharam o 
candidato ao bem, ao retorno à casa do 
Pai que lhe aguardava amorosamente. 

Asilados num planeta de provas e ex-
piações, espíritos comprometidos com 
os Estatutos Superiores, que buscaram 
e ainda buscam os apetites grosseiros 
da matéria e os prazeres que geram in-
completude, iniciaram pela exaustão das 
dores morais, a compreensão, significado 
e a finalidade da vida à serviço da Vida 
Maior.

Dentro deste deserto causticante, 
contudo necessário para retemperar o 
espírito indisciplinado e cristalizado 
no equívoco que se encontra, existem 
oásis acolhedores, que facultam o re-

frigério para estas almas atormentadas. 
A Casa Espírita é o oásis, porquanto é 

um hospital, uma oficina de trabalho, um 
educandário e uma pousada para os feri-
dos do combate insano. Como nas “Casas 
do Caminho”, fundadas pelo “Convertido 
de Damasco”, estes espíritos em regime 
de provas e expiações, serão recolhidos 
para tratamento e reparação das chagas 
morais, através do consolo e caridade que 
conforta e bendiz. É o hospital que ofe-
rece o tratamento curativo e preventivo, 
pelas vacinas morais. 

Convalescentes, os irmãos são rema-
nejados para a educação e conhecimento, 
que irão imprimir no espírito recalcitrante 
novos valores, formando convicções. O 
educandário se revela com todos os seus 
cursos educativos que promovem a cons-
ciência espiritual, fazendo germinar a fé 
raciocinada que acarretará forças espiri-
tuais de grande relevo, para o espírito que 
elege seu caminho de progresso. 

Feridas em processo de cicatrização, 
inteligência em expansão pelo conheci-
mento adquirido, resta a prática daquilo 
aprendido e apreendido, na operação 
pelo trabalho visando o auxílio às almas 
que ávidas, procuram o mesmo caminho 
experienciado por àqueles já matricula-

dos na Casa Espírita que os acolheu. É a 
oficina de trabalho com seus assalariados 
do amor, que ainda estão pagando “ceitil 
por ceitil”.

 São as Casas Espíritas como o “Cami-
nheiros do Bem”que completa mais um 
ano de consolações, ensinos e ofertas de 
trabalho no bem, verdadeiras instituições 
reformadoras engastadas no planeta ainda 
de dores e sofrimentos, para adestramento 
de espíritos que despertos irão se apri-
morar e se transformar às expensas de 
sacrifício, perseverança e adoração ao Pai 
que é “Todo-Poderoso e Todo-Amor”. As 
suas portas estarão sempre abertas, como 
o coração de Jesus e o Reino de Deus, 
àqueles que queiram buscar o “Caminho, 
a Verdade e a Vida”, para o reencontro 
com o Pai, como “Filhos Pródigos” arre-
pendidos e saudosos do “Ventre Paterno” 
que sacia e plenifica na Sua infinitude.

 “Caminheiros do Bem”caminhando 
com seus alunos, profitentes e adeptos 
do bem, à serviço da Causa que gerará 
o Efeito esperado: o Amor e suas múl-
tiplas representações no campo em que 
Ele existe, e carece de ser multiplicado, 
pela abnegação daqueles que já sentem o 
Amor nas fibras de suas almas delicadas 
e singelas.                                                                               

LEIA MAIS...

Carta de Natal
54 anos de 
trabalho e amor 03

E d i t o r i a l sempre no bem
Caminheiros e caminhando: sempre no bem



O CaminheirOs02

COMEERJ
Todos os anos, há mais de 30 anos, o Conselho Espírita do Estado do Rio de 

Janeiro realiza um encontro de jovens espíritas durante o período do feriado do 
carnaval, intitulado COMEERJ – Confraternização de Mocidades Espíritas do 
Estado do Rio de Janeiro. Atualmente este evento é realizado em dezenove pólos 
espalhados pelo nosso Estado, sendo sediado em Nova Friburgo o Pólo IV.

No ano de 2012 esse evento será realizado no período de 18 a 22 de 
fevereiro, com o tema: “O futuro é agora. Por que te deténs?”, e as inscrições 
já estão abertas e vão até o dia 31 de outubro para os membros de comissão 
(trabalhadores), e até o dia 30 de novembro para os confraternistas (Jovens 
participantes). Lembrando que para participar do evento, seja como 
confraternista, seja como trabalhador, é necessário ter freqüência de pelo menos 
dois anos a uma instituição espírita.

Maiores informações na pagina eletrônica 
do CEERJ : www.ceerj.org.br/comeerj

Os arvoredos se vergam,
o vento os cumprimenta.
Mas são eles que se curvam,
pois os ventos trazem uma mensagem.
Mensagem que é incontestável.
A Natureza é a palavra no quadro,
cujas tintas são as letras de Deus.
O perfume satura o ambiente,
a natureza é a ordem do Pai,
pois a beleza balsamiza o cenário.
Neste quadro, pequeno quadro,
é a Vida, que atemporal,
revela a presença do Imaterial.
Neste cenário imutável, imaterial e atemporal, 
     [está a Criação, 
a ideoplastia de Deus a mostrar que 
 [somos o cenário,
trazendo limites,
portando corpos,
mas libertando consciências,
consciência que engatinha.
Pensamento e emoção que
combinados traduz a alma imortal a caminho.
Que caminho?
Não há caminho,
porque não há tempo,
pois não há percursos.

Há o hoje.
O amanhã é obra do tempo que limita as horas.

O passado e o futuro são tempos no não-tempo.
Hora de viver o atual,
o expresso, e penetrar no momento.
Momento é felicidade,
porque é o acontecer.
Acontece porque é necessário,
para o olhar,
para o observar,
e estar feliz para o acontecer.
Feliz é estar vivendo o instante.
Cada instante é o instante da Vida.
Preocupação é não deixar o instante.
O instante faz acontecer.
No instante Deus fez a Vida,
para que vivamos o instante,
seja qual for o instante.
É o momento da felicidade,
de estarmos,
de sermos,
sem mais receios e temores.
Não há mais medos,
e não há mais preocupações.
Viver o momento é viver a alegria.
A alegria que me faz ser.

Isto é só de um mundo.
O mundo divino.
O mundo do parto,
que faz nascer a obra,
e faz nascer a alma,
para ser de Deus,
e ser do amor.

Amor que compadece.
Amor que perdoa.
Amor que crê.
Amor que nos dá a fé.
Amor que aproxima,
e Amor que nos filia.
No Seu colo Paternal exclamo:
-Meu Pai, meu Genitor,
meu Criador.
-no Teu colo eu choro,
não de tristeza,
mas de lídima filiação.
Eu e o Pai passamos a ser um.
Só a ausência do caminho,
faz que estejamos lá,
na união e no inseparável.
É a imanência.
Palavras são poucas,
mas sentimentos,
emolduram o instante desse amor.
Deixo a vocês,
em todos os corações.

Casimiro de Abreu. 
O poeta renovado.

(página psicografada por 
José Henrique Rubim de Carvalho no 

Centro Espírita Caminheiros do Bem, na 
reunião mediúnica do dia 31 de agosto de 2011).

“

“
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54 anos de 
trabalho e amor

Por Maria Inês Freitas de Amorim
Centro Espírita Caminheiros do Bem

No dia 13 de outubro a família do Centro Espírita Caminheiros do 
Bem comemora seu aniversário de 54 anos de fundação. A data 

festiva lembra também dos valorosos trabalhadores que passaram e dos 
que ainda passam pela querida Casa e tanto ajudaram e ajudam para que 
ela se tornasse o que é hoje: um local de estudo, de refl exão, de ajuda e 
de consolo.

Além de ser um ambiente destinado ao aprendizado da Doutrina 
Espírita, com a realização de palestras e grupos de estudo, o Centro Es-
pírita Caminheiros do Bem desenvolve diversos trabalhos de assistência 
social. Mensalmente, são oferecidas cerca de 120 cestas básicas, além de 
roupas, medicamentos e outros auxílios àqueles que também precisam 
de apoio material. 

Outra importante atividade do Caminheiros do Bem é o Projeto Semen-
tinha, que consiste na confecção de enxovais para recém nascidos e estende 
a assistência aos pequeninos até completarem 2 anos. 

Há também uma dedicada equipe que cuida da reciclagem de doações 
que chegam ao Centro, como brinquedos, roupas e sapatos. No Bazar do Ca-
minheiros, onde também atua equipe dedicada, por preços bem acessíveis, 
podem ser encontrados artigos variados. No Bazar também são vendidas as 
peças do artesanato produzidas pela equipe de talentosas artistas. A renda 
arrecadada pelo Bazar é destinada às obras sociais da Casa.

Além de buscar proporcionar alento para as necessidades físicas, outra 
equipe do Caminheiros também trabalha para levar um pouco mais de ca-
rinho e alegria àqueles que perderam o hábito de sorrir. Uma vez por mês, 
os caravaneiros do Alegria de Viver visitam abrigos da cidade – Abrigo 
Amor a Jesus e Casa dos Pobres São Vicente de Paula - , levando palavras 
de ânimo, distribuindo sorrisos e atividades a todos os vovôs e vovós que 
lá residem e em alguns casos, até esquecidos pelos seus familiares.

Em mais um ano de existência, o Caminheiros saúda e agradece a todos 
os seus incansáveis trabalhadores! Sejam os que garantem conforto espiri-
tual àqueles acometidos pela dor, sejam os que transformam com carinho as 
doações em bálsamos para aquietar a fome e o frio de quem mais precisa. 
Parabéns, família Caminheiros do Bem!
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Meu amigo. Não te esqueças.
Pelo Natal do Senhor,
Abre as portas da bondade,
Ao chamamento do Amor.
Reparte os bens que puderes 
Às luzes da devoção.
Veste os nus. Consola os tristes,
Na festa do coração.
Mas, não te esqueças de ti,
No banquete de Jesus:
Segue-lhe o exemplo divino
De paz, de verdade e luz.
Toma um novo compromisso

Na alegria do Natal,
Pois o esforço de si mesmo
É a senda de cada qual.
Sofres? Espera e confi a.
Não te furtes de lembrar
Que somente a dor do mundo
Nos pode regenerar.
Foste traído? Perdoa.
Esquece o mal pelo bem.
Deus é a Suprema Justiça.
Não deves julgar ninguém.
Esperas bens neste mundo?
Acalma o teu coração.

Às vezes, ao fi m da estrada,
Há fel e desilusão.
Não tiveste recompensas?
Guarda este ensino de cor:
Ter dons de fazer o bem
É a recompensa melhor.
Queres esmolas do Céu?
Não te fartes de saber teus,
Que o Senhor guarda o quinhão
Que venhas a merecer.
Desesperaste? Recorda,
Nas sombras dos dias teus,
Que não puseste a esperança

Nas luzes do amor de Deus.
Natal!... Lembrança divina
Sobre o terreno escarcéu...
Conchega-te aos pobrezinhos
Que são eleitos do Céu.
- Mas, ouve, irmão! Vai mais longe
Na exaltação do Senhor:
Vê se já tens a humildade,
A seiva eterna do amor.

Casimiro Cunha
Mensagem Psicografada por 
Francisco Cândido Xavier.



Palestras Centro Espírita Caminheiros do Bem

Roteiros  ::  Outubro / Novembro / Dezembro
Quartas-Feiras / Quintas-Feiras

ROTEIRO DE PALESTRAS – DOMINGO.

OUTUBRO – Domingo
02  Acaccio Oliveira
09 Carlos Henrique Coutinho
16  Luzia Cisne
23 Ivonne / Aluizio
30  Marcos Paulo

NOVEMBRO – Domingo
06  Wantuil Araujo 
13  Vanessa Pereira
20  Elaine Figueredo
27  Luiz Mourão

DEZEMBRO – Domingo
04  Darcy Neves
11  Wantuil Araujo
18  Marcos Paulo
25 Lusilene

OUTUBRO
Quarta-Feira 

05 Neuza Tavares – “O mal e o remédio” – 
 ESE, cap. V- it. 19
12  Lusilene – “Perda de pessoas amadas” – ESE, cap. V - it. 21   
19  Elço – “Se fosse um homem de bem, teria morrido” – 
 ESE, cap. V - it. 22
26  Cláudio Munhoz – Tema livre 
 

OUTUBRO
Quinta-Feira 

06  José Henrique – “Suicídio indireto – 
 Alcoofi lia e suas consequências” 
13  Lusilene – “O aniversário do Centro Espírita Caminheiros do Bem”
20  Aldo Esteves – Tema livre
27  Janete Velloso – “Eutanásia – misericórdia como socorro”

NOVEMBRO
Quarta-Feira 

02  Neuza Tavares – “Os tormentos voluntários” – ESE, cap. V - it. 22
09  Cláudio Munhoz – Tema livre 
16  Lusilene – “A desgraça real” – ESE, cap. V - it. 23 
23 Elço – “A melancolia” – ESE, cap. V - it.25
30  Lusilene – “Provas voluntárias” – ESE, cap. V - it.26 

NOVEMBRO
Quinta-Feira

03  José Henrique – “Aborto – 
 A misericórdia divina e a ciência humana” 
10  Lusilene – “Será lícito abreviar a vida de um doente que sofra 
 sem esperança de cura?” – ESE, cap. V - it.28
17  Nilton Vieira – Tema livre
24  Janete Velloso – “O Cristo Consolador” – 
 ESE, cap. VI 

DEZEMBRO
Quarta-Feira

07  Neuza Tavares – “Nascimento de Jesus” 
14  Lusilene – “Jesus, sua trajetória terrena, 
 seu legado” 
21  Elço – “Jesus e a mulher samaritana” 
28  Lusilene – “Jesus na casa de Zaqueu” 

DEZEMBRO
Quinta-Feira

08 José Henrique- “Jesus, o 
 homem integral” 
15  Marcos Paulo – “Jesus, fonte de todas as bênçãos” 
22  Lusilene – “Jesus, sua trajetória”
22  Janete Velloso – “Meu reino não é deste mundo” – 
 ESE, cap. II

“Ama sempre e, quando estiveres a ponto de descrer 
do poder do amor, lembra-te do Cristo”.

Chico Xavier
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